
A ssinaturas

A n o ------------ Cr.$ 30,00
Sem estre------- Cr.$ 17,00

Pagamento Adiantado

nAnúncios e Publicações 
de acordo- eom a 

TABELA
Redação e Oficinas; 

Kua 15 fle riouembro n. 504

Superintendente: Flauio Paccolo
R ed a tor-C h e fe : O rlando P au letti - D ire tor : ALEXANDRE CH ITTO  - S ecretario -G eren te : H erm inio Jacon

ANO XII S. PAULO Lençóis - Paulista, 6 de Março de 1940

O C afé Im p era n d o  A in d a
Alexandre C h itto

Quem conhece partes históricas da economia estadual, estará 
inteirado, por ceito, da triste fase que atravessou a lavoura cafeei- 
ra, a qual teve inicio em 1929.

Foi um tal de arrazar cafezais que as zonas destinadas á ru- 
beacea transforam-se em regiões pastoris e algodoeiias.

Já o café havia passado a um plano secundai io. Os cemité
rios, tal eram chamados os armazéns reguladores, extendiam-se ao 
longo das nossas ferrovias, ardendo fogueiras de destruição em 
cada ponto, postas em prática para manter preços tnsustentaveis 
nos mercados extrangeiros, dada a concorrência dos cafés de ou
tras procedências.

E assim São Paulo teve que enfrentar a sua triste situação 
com produtos de outra ordem, principalmente o «Ouro Branco».

Mas café na vida economica do Brasil é como o ouro na 
determinação dos valores no intercâmbio internacional.

Segundo as publicações estatisticas mais recentes, feitas pe
los departamentos competentes, o café voltou a ser o maior sus- 
lentaculo economico do país.

E essa posição invejável do café na economia brasileira vem 
animando os agricultores, no sentido de ampliarem suas lavouras.

Entretanto, os agricultores do municipio de Lençóis Paulista, 
não devem encarar com inveja as zonas cafeeiras, mas sim com 
certo orgulho, porque o valor atual da aguardente está em situa
ção bastante previlegiada também.

Porem, o bom senso nos leva crêr que se os lavradores ca- 
navieiros do nosso municipio se dedicassem a um pequeno plantio 
de café também, em nada seria prejudicial. Pois assim teiia a sua 
lavoura mais variada e menos perigosas nos momentos das gran
des vira voltas econômicas, as quais estão con un ente sujeitos 
os países em franco progresso como o Brasil.

Escolherá um general 
do Exército para com

panheiro de chapa
Formula esposado tombem pelo

prefeito do Distrito Federal
RIO, 2 — Em rodas da Ga

mara Federal dizia-se, pouco 
antes do Carnaval, que caso o 
sr. Adhemar de Barros se can
didate á sucessão do presidente 
Dutra, escolherá para com
panheiro de chapa um general 
do Exercito na ativa. Acrescen
tava-se cfue essa formula é igual
mente esposada pelo prefeito do 
Distrito Federal, general Mendes 
de Morais, o qual sustenta, de 
igual modo que o chefe do Exe
cutivo bandeirante, que o can
didato democrático á presidên
cia da Republica de''e ter como 
companheiro de chapa um ge
neral do Exercito capaz de lhe 
dar força.

Um jornalista presente á re
flexão do general-prefeito, pon- 
derou-lhe: «General, esse vice- 
presidente seiá conpanheiro de 
chapa ou sentinela a vista, posto 
na antesala presidencial?»

Hoje na téla do Cine Guarany, 
em duas sessões ás 19e21  hs.

Em cada Coração 
um Pecado

O  dr. Adhemar de Bar
ros em visita a esta cida
de no dia 20 do corrente

Está marcada para o dia 20 
do corrente a visita do dr. A- 
dhemar de Ea.ros a esta cidade.

Como dissemos em notas an
teriores, o chefe do executivo 
paulista visitaiá Lençóis Paulista 
em carater intimo, apioveitando, 
entretanto, o ensejo para para- 
ninfar a inauguração da Ponte, 
Maternidade, Jardim da Infancia, 
lnauguração“ da Agencia do Ban
do Estado, nesta cidade, e lan
çamento da pedia fundamental 
do prédio da mesma insíituição 
bancai ia.

A ssinem
propaguem

L eiam  e 
“ O E ’C Ò ’

Entronizações do Sa
grado Coração de Jesus 

na Granja Sta. Rita
No domingo ultimo realiza

ram-se, na Granja Santa Rita, 15 
entronizações das Imagens do 
Sagrado Coração de Jesus e 
Coiação de Maria, nas residên
cias dos colonos e empregados.

Oficiou o nosso Vigário, es
tando presente em cada casa a 
Familia Machado, que acompa
nhou com devoção e fervor a- 
quelas ceiimonias.

Passeio na Granja Sta. 
Rita

Acompanhado do seu discipo- 
linario Padre Ramires esteve na 
Granja Santa Rita, na segunda- 
feira ultima, o Seminário de Me
nores de Eotucatú. Tomaram 
parte 101 Seminaristas, que trou
xeram o seu cosinheiro, panelas, 
caldeirão e material para o al
moço, pratos e talheres.

Fizeram viagem de Botucatú 
a Lençóis e regressrram em dois 
caminhões, sendo um da Granja 
gentilmente cedido pelo sr. Ma
chado.

Chegando a Gianja o Padre 
Ramires celebrou mis.<̂ a na Ca
pela Santa Rita, cantando os Se
minaristas.

A’ taide depois de (omaremi 4 
banhos na piscina regressaram a 
Botucatú, sendo servido um lan
che pela Fairilia Machado na 
Granja e uma sôpa no Hospital. 
Assistiram a reza na Matriz ás 
18 e 30 horas.

A familia Machado dispensou 
a maxima atenção aos Semina
ristas.

Famiiia Machado
Depois de ter passado as fé

rias de verão em sua aprazivel 
prbpriedade a Gianja Sta. Rita, 
regressou ao Rio, onde reside, a 
famiiia do Sr. João Olinto Ma
chado, tendo viajado de avião.

Por ocasião de sua permanên
cia em Lençóis Paulista, a Fa- 
17 ilia Machado fez celebrar di
versas missas na Capela Santa 
Rita e inaugurou a belissima e 
confortável residência recem- 
construida para o administrador.

Dr. f t jy jÕ J ílÕ  U € D € S C 0
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Ginásio imaculado 
C o r a ç ã o  de Marfa

No dia 25 de fevereiro p. p., 
presente o sr. Inspector Federal, 
regulai izaiam-se os exames de 
admissão (de 2.a época) á l.a 
séiie ginasial.

Inscritos 76 candidatos, foiam 
promovidos os seguinte'^, com 
as seguintes miédias;

Olivio Capelari, 9; Antonio 
Momo, 7,8; Alzira Costa, 7,7; 
Darcy Aparecida Rodrigues, 7,3; 
Oziene Malavazi, 7; Tamasiko 
Sinokava, 7; Jannette Masseian, 
6,9; Ary Zeminian, 6,9; Maria 
Aparecida Cezarotti, 6,4; Anto
nio Carlos Nelli, 6,3; Dinorá 
de Lourdes Paraiso, 6,2; Vicen
te Boso Netto, 5,7; Helio Baptis- 
ta Nunes, 5,5; Maria Blandina 
Ribeiro, 5,3.

Encerradas as matriculas, ti
veram inicio as aulas do curso 
ginasial no dia 3 deste.

Circo Oiimpico
Acha-se em função nésta ci

dade o «Circo Oiimpico», o qual 
vem integrado de afamados ar
tistas de diversas categorias.Co
mo também tráz numerosos ani
mais como: o famoso cavalo Pe- 
ry; Cães Sábios, Bailarinos, Sal- 
tarinos e Acrobatas.

Por certo o elenco do «Circo 
Oliir.pico» proporcionará noita
das diveitidissimas á nossa po
pulação.

Agradecimento
A Familia de Maria Agenjo 

Pardo, sensibilizada, agradece as 
manifestações de pezar recebi
das no doloroso t.anse porque 
passou e convida seus amigos 
e parentes para assistirem á mis
sa de 7.0 dia què será rezada 
2.a feira, dia 7 do corrente, ás 8 
horas, na Igreja Matriz desta 
cidade.

Por mais este ato de religião 
e amizade, antecipadamente a- 
gradecc.

0 Brasil continuo o üquiôor, em 
nouo York, regularmente, os pa

gamentos ôa ôiuiôa externo
Rio, 4 O or, P)p,'idciite (l.i Re{)it- 

lilioa rooebcLt um teíeíintni* *fo repre- 
sentantp oonsiilar bra.-rilpiro em Nova 
YorK, nr. Mario Cam.ira. aíiuneiarulo o  
pagamento tia divifl.V exteiTja do Brasil. 
O tekgram.a de.stae;i (pie é a primeira 
vez (pie o Brasil paga suas dividas e\- 
toinas adiaiitadamente. graça.'- ás deter- 
minaçne.s do chefe do governo. t \  divida 
em (piestão era de dez milhões e fpia- 
trorento.s e trez mil (piinbento.s e cinco 
dólares, contraída em 1930 peto Es
tado de .S. Paulo, para a valorização d.- 
café.

A n u nciem  ne.ste Jorn ol



o  E^CO
Condessa de Lara

Celebrou-se na Capital, ás 9 ho
ras, na igreja do Sagrado Cora
ção de Jesus, á missa de 7.o 
dia que por intenção de d. Fran- 
cisca de Toledo Lara, condessa 
de Lara, sua familia mandou re
zar. Como já tivemos ocasião de 
noticiar, a ilustre dama era na
tural de Lençóis e descendia de 
uma das mais tradicionais fami- 
lias paulistas, sendo filha de d. 
F^ancisca Leopoldina Góis Cam
pos e do sr. Teutonio Rodrigues 
de Lara Campos. Casada com o 
conde de Laia, cuj i grande obra 
de benemerencia social conti
nuou, a condessa de Lara — d. 
Sinhara, na intimidade — era de 
todos conhecida e admirada pe
los seus invulgares dotes de co
ração. Não ha, praticamente, em 
São Paulo, instituição de carida
de que não tenha recebido da 
veneranda senhora frequentes au- 
xilios. Ela mesma organisava 
com meticuloso cuidado as suas 
extensas listas de donativos, e 
tinha sempie a preocupação de 
evitar que qualquer necessitado 
viesse a ficar sem a ajuda que 
lhe houvesse pedido. Esposa de
dicada e mãe amantissima, viveu 
para o culto da memória de seu 
marido e para o amor de seus 
filhos netos e bisnetos.

Com o passamento da con 
dessa de Lara, perde a socieda- 
da paulista uma figura que reu
nia singularmente todas as qua
lidades que ilustram dignificam 
as tradições da mulher brasilei
ra. Mercê de seus dotes de es- 
píiito e de coração, a extinta 
ao desaparecer, deixa o exemplo 
de uma bela vida que muito 
dignifica a sua memória.

A ssinem  Leiam  e 
propagu em  “ O E ’C O ”

P ropagan da  D in a m ic a
Um problema bem exposto é 

um pioblema práticamente re
solvido. Todos os brasileiros 
somos dotados, de uma inteligên
cia e de uma vontade. Assim 
como a agulha magnética apon
ta permanentemente para o nor
te, uma' vontade dirigida para 
um alvo determinado permanen
temente, alcança seu objetivo. O 
Biasil somos os quarenta e cin
co milhões de brasileiros. Se 
todos nós resolver-mos empre
gar todos os nossos esforços 
para acabar com o analfabetis
mo, é isso práticamente um pro- 
blem.a resolvido. Basta que para 
tanto eirpièguem todos os seus 
esforços o Governo Federal, os 
vinte governos estaduais e os 
mil setecentos governos muni
cipais, bem comio todos os vi
gários e padres do Brasil, todos 
os agricultores, coniermiantes, 
industriais, todos os membros 
de classes liberais, advogados, 
médicos, engenheiros, farmiaceu- 
ticos.

Um país vive de sua produ
ção, isto é, da lavoura, industria 
e comercio, bem como todas as 
mais atividades que para tanto 
contribuem. O unico meio de 
levantar a produção é levantar 
o nivel intelectual de tôdas as 
classes produtoras.

O atrazo do Brasil em maté- 
lia de analfabetismo resulta das 
gerações ancestrais dos povos 
de que descendemos, ibeiicos, 
lusos e latinos, todos os quais 
são mais ou menos iletrados, E 
o são por que? Porque não há 
consciência coletiva; em todos 
os cercbios da necessidade so
cial fundan ental de darmos a 
alfabetização e a educação por 
igual a todos os biasileiros sem 
excessão.

Mas desde que todos os qua
renta e cinco milhões de brasi
leiros nos possuamos dessa 
idéia fundamental ela se realiza 
de ptonto e imediatamente. E 
para tanto há também a empre
gar a força dinamica de dois 
outros elementos fudamentais 
que tudo podem e tudo conse
guem na civilização moderna, e 
são a imprensa e o radio. Se 
todos os jornais do Brasil abri
rem uma campanha diaria nesse 
sentido e a mesma coisa fize
rem todas as empresas de rá
dio, os resultados serão muito 
além da expectativa.

Estamos agora na idade da 
técnica ou da tecnologia. Na l̂a
voura, na industiia e em todas 
as mais atividades, a civilização 
moderna se opera e se realiza 
pelos inúmeros instiumentos e 
maquinismos atuais que perfa
zem quase todos os trabalhos, 
limitando-se o homem ou os ho
mens a fazerem funcionar todos 
os mecanismos.

Portanto, queiramos todos os 
brasileiros, com a mesma reso
lução com que fizemos a Inde
pendência Nacional, a Abolição 
e a Republica, e teremos alfabe
tização integral do país em mui
to poucos anos, da mesma for
ma que realizamos aqueles mo
vimentos decisivos na lealização 
dos nossos destinos.

Como a agulha magnética que 
aponta paia o norte peimanen- 
temente, a nossa vontade de to
dos os quarenta e cinco milhões 
de brasileiros apontando decisi- 
vam.ente para esse objetivo de 
acabar com o analfabetismo o 
realizará no mais breve prazo.

O homem apto para viver no 
mundo moderno é exclusivamen-

V E N D E - S E
Diversos prédios e uma fabrica de massa ali* 
menticias (macarrão\ em conjunto ou separado

Oiande casa de morada a Avenida Siqueira Campos, 416 com
2 salas, 5 quartos espaçosos, cosinha, dispensa, banheiro com agua 
quente e fiia, com 2 caixas d’agua, instalações sarritarias, 2 aieas 
cobertas, 1 grande area ladrilhada descoberta, 1 comodo separado 
que se:ve de depositos a casa, é de tijolos coberta de telhas for
rada com assoalho encerado, em um terreno que mede 26 metros 
de frente a Avenida Siqueiia Campos (calçada); 88 metros a Rua 
Barão de Mello Olivciia e 26 metros a Rua Tiradentes todo com 
muro em perfeito estado, bom pomar e outras benfeitorias.

1 prédio assobradado constiução solida com 20 metros de 
frente a Rua Barão de Mello Olivciia, e 15 metros a Avenida 
Siqueira Campos (calçadas) 814, situado em terreno que mede 20 
por 25 metros.

1 prédio giupo de 3 casas de morada a Avenida Siqueira 
Campos 349, 351 e 357, rua calçada.

1 prédio a Rua Barão de Mello Oliveira 690 em frente ao 
Jardim Publico recem reformado, com 2 salas, uma giande cosinha,
3 quartos espaçosos, 2 salas, dispensa, banheiio e instalações sa- 
nitaiias, 1 area coberta, forrada, assoalhada, encerada e outras ben- 
feitoiias; 1 prédio anexo (salão) que seive de escritoiio, em 1 ter
reno que mede 34 metros de frente por 35 de fundo.

1 prédio a Rua Floriano Peixoto, 355 com 2 salas, 2 quartos, 
cosinha, banheiro e instalações sanitarias; uma area toda de tijo
los, coberta de telhas, forrada, assoalhada e enceiada em um ter
reno que mede 10 metí os de frente, a Rua acim.a, fazendo o fun
do frente para a Rua Ignacio Anselmo.

Uma fabrica de macarrão a Rua Floriano 158, no coração da 
cidade, calçada, g. ande prédio proprio, confoitavel com todas as 
instalações necessariass maquinarios em perfeito estado com capa
cidade de 4 a 5 mil quilos de produto diário, situada em teireno 
que mede 26 metros de frente por 55 de fundo.

TRATAR.  CCM O SFKMCR 
ANTONlO SEGALLA NESTA CIDADE

te aquele que é dotado de edu
cação esportiva e possue èm 
seu cérebro a sintese dos me
lhores conhecimentos cientificos 
e técnicos da atualidade.

MARIO PINTO SERVA

FRACOS E AN ÊM IC O S I 
Tomem :

V IN K O  C R E O S O T A D O  
‘ ‘ S I L V E I R A ’ ’

®  Empreísdo tom êuto niŝ  
Tossei 
R e iír ia d o i 
Bronquiiei 
Ejcrofulose 
Convalescenças 

V IK I IO  C R E O S O T A D O
É UM  G E R A C X JR  DE S A Ú D E .

DECLARAÇÃO
P E R D E U - S E

Declaro que perdi o meu Cer
tificado de permanência no paiz, 
n.o 5.748, extraido em 19 de 
Julho de 1940, pela Delegacia 
de Pompéia.

(a) Antonio Serralvo.

Instituto Brasileiro át 
Geografia e Estatistica

I. R. âe 5 . Paulo — Rgencia 
municipal âe Estatistica 

Lençóis Paulista
REGISTRO INDUSTRIAL 

DE 1949
E D I T A L

Emanoel Canova, Agente Mu
nicipal de Estatistica deste mu- 
nicipio, informa a todos os srs. 
Industriais que já está fazendo a 
entrega dos QUESTIONÁRIOS 
para o Registro do corrente 
ano, dados de 1948.

DECLARAÇÃO
P E R D E U - S E

Declaro que perdi minha car
ta de motorista profissional ex
pedida pela Delegacia de Policia 
de Lençóis Paulista, em 7 de 
Junho de 1947. E por ser ver
dade faço a presente declaração.

Orlando Coneglian

é O M A  OOF. NÇA G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A f A  
M Í L I A  r  P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O T R A t «  
M t N T O  ü é S S F .  G R  A N DC FL A G f  l O 

l.* S E O

A s If ILIS  SC A P R f S C N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  f O R M A S .  l A l S  C O M O !

R E U M A 1 I ,S M O 
E S Ç H Ó I  U 1-A S  
E .S P I N H A S 
P í S T U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z - E  M A S  
F E R I D A S  
D A R T R O S 
M  'a  N C H A S

ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H A  7  ̂ AN O S 

V E N O E -S F  £ M  TÔ O A PARTC

A I T V M I F D

TRATAMENTO DA SIFH



o  E^CO
A passagem do Triduo 

carnavalesco nesta 
cidade

A passagem do triduo carna
valesco, nesta cidade, teve um 
brilho todo particular, havendo 
o  concurso de inúmeros e inú
meras familias de Lençóis Pau
lista.

Quatio grandiosos bailes tive
ram lugar nos salões do «Ubira- 
ma Tenis Clube» sendo abri
lhantados pelo afinadissimo jazz 
desta teria.

E num dos salões da fabrica 
de Macarrão do sr. Antonio Se- 
galla, também registaram-se qua
tro imponentes bailes, cujas fes
tas tiveram o concurso do jazz 
da cidade de Pereira.

Anjo das Crianças
Pelo brilhante exito que teve 

a campanha: «Anjo das Ciian- 
ças» nesta cidade, por intermé
dio do sr. Segundo Ângelo Pa- 
vanato, o dr. Francisco Smer- 
gani, vice Cônsul da Italia, em 
Campinas, pede-nos para exter
nar os seus profundos agrade
cimentos a todos àqueles que, 
direta ou indiretamente, concor
reram pela grandiosidade dessa 
iniciativa humanitaria.

Assinem
propaguem

L eiam  e 
“ O E ’C O ”

QUEM NÃO SABE LER 
E ESCREVER:

Não pode sentir nem admirar os 
grandes documentos escritos que 

atestam o progresso humano.
E’ facil e rapida a aprendizagem 

da leitura!
Indique aos analfabetos, que 
conheça, uma das classes de 

ensino supletivo.

Sen hores Lavradores ! . . .
Garatam a perfeita formação de suas invernadas, aplicando 
sementes de ótima qualidade e germinação garantida dos 

seguintes C A P I N S :

Catingueiro Rocho,
Cabelo de Negro 

e Jaraguá.
Procurem com o snr. VICENTE MORETTO — Rua Barão 
de Mello Oliveira, 568 — Lençóis-Paulista — Est. de S. Paulo

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo

- C O L C H O E S -
V á a A venida V irg ilio  R och a  282

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

Entregas a  d om icilio  e em  qu a lq u er qu a n tid ad e

ELES E ELAS
Ambos encontram no “Diário de S. Paufo” 
os mais sugestivos assuntos; ' i
O “Diário de S. Paulo” c o jornal que 
quando entra em casa agrada a uns e a 
outros, pois apresenta invariávelmente 
em suas páginas, com oportunidade e 
clareza, notícias de interesse geral.

Procure ainda hoje o agente do
“Diário de S. Paulo” nesta cidáde.

Prof.
flgente nésta ciâaàe:

ORLRnüo CRnmoo mRrHROO

SEMANA SANTA
Como já fizemos ligeira alu

são, este ano, como todos os 
outios, a Semana Santa, nésta 
cidade será grandemente corne- 
morada.

Para '£so, o revino. Vigário 
está orgahisando, um belíssimo 
programa.

Sabado de Aleluia
Terminadas as comemorações 

feitas ao Rei Momo, no «Ubira- 
ma Tenis Clube», de partes com- 
petenres, temos conhecimento 
que Sabado de Aleluia, será rea- 
lisado um grande baile no mes
mo local.

Para esse fim, segundo ainda 
consta, já foi organizada a co 
missão, composta de elementos 
representativos desta cidade.

Assim, pois, não obstanteain- 
da em construção, o «Ubirama 
Tenis Clube» já é a piincipal 
casa de diversões da cidade de 
Lençóis Paulista.

D r. João P a cco la  P r im o
m,É D I r. 0

C lin ica  geral d e ,a d u lto s  e cria n ça s  - -  C irurgia  
D oenças do O uvido, N ariz e G argan ta

Ex-interno por concurso ôo Pronto Socorro ôo Rio ôe loneiro- —

Partos

Ex-interno por
concurso õo rnaterníáoáe áo Hospital São Francisco õe Rssís á cargo õo Dr. 
Rguinago — Ex-ínterno residente õo Caso ôe Saúõe São lorgf (Rio ôe l oneiro)

Caixa, 35 - Fone, 4S • Lençóis-Paulista - Est. de São Paulo

FALECIMENTO
D. MARIA AGENJO PARDO
Com a avançada idade de 96 

anos, no dia 28 do mês findo, 
faleceu nésta cidade, d. Maria 
Agenjo Pardo.

A extinta era viuva de João 
Pardo deixa os seguintes filhos: 
d. Vitoria, casada com o sr. Jo
sé Gairido Gil, residente nesta 
cidade; sr. Antonio Pardo, casa
do com d. Cecilia Pardo;d.Car- 
mem, d. Remédios, d. Piedade e 
d. josefa.

Deixa ainda netos e bisnetos.
O sepultamenío dos restos 

moitais de d. Maria Agenjo Par
do deu-se no dia l.o de corren
te, ás 16 horas, saindo, o fére- 
tro da residência do sr. José 
Garrido Gil, = para a necropole 
local, com grande acompanha
mento.

Estão apagadas as lani- 
padas no Pateo da 

Estação
Leitores, vindos em nossa re

dação, participaram-nps que as 
lampadas no pateo da Estação 
Sorocabana, permanecem apaga
das, á noite.

Ora, assim sendo, não . sabe
mos a quem cabe a responsabi
lidade: á Companhia Paulista de 
Força e Luz ou á Sorocabana, 
mas o fato é que aquele local 
não pode permanecer ás escuras.

Os srs. responsáveis que tran
sitem por ali, á hora do notur
no e depois se conformarão com 
a queixa.

Portanto, solicitamos as urgen
tes medidas antes que outras 
queixas nos cheguem.



Depois do Carnaval
Hntes âo carnaval, eu pensoua 

àe, um momento a outro, encon- 
tra-Ia no salão àe baile e, no 
meio àaquele febril movimento 
momistico, poàer falor-lhe.

Pensava ainôa, num baile mas- 
c âraôo, onàe você tomaria parte 
e eu também. E lá ambos esta
ríamos d procura reciproca e, até 
que em fim, ei-los uniàos, co- 
memoranào a passagem ào Rei 
rriomo.

ÍTlas, fílomo nos visitou, pas- 
sou-se 0 carnaval e naàa àisso 
aconteceu.

E agora penso: mais uma ilu
são, como tantas outras que se 
foi.
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Aniversários
Fazem anos: hoje a sra. Erminia 

Batistella, o menino Antonio Eu- 
clides Fernancies, filho do sr. 
José Antonio Fernandes; a me
nina Maria Orsi, filha do sr. Ri*, 
cieri Orsi e de d. Deolinda Bru- 
nharo Orsi; a menina Marilene 
Borin, filha do sr. Luiz Borim 
e de d, Isaura Rosa Borim, o 
menino Luiz Sérgio Azevedo, fi
lho do sr. Luiz Azevedo.

Amanhã, a srta. Isabel Delgado.
Dia 8, a sra. Angelina Finco, 

esposa do sr. João Finco.
Dia 9, o sr. Horacio Moretto, 

a menina Ozires, filha do sr. Pe
dro Cordeiro dos Santos e de d. 
Hermelinda C. Cordeiro; o jovem 
|oão Breda, o mtnino Antonio 
Sidemar Sartori, filho do sr. /n -  
tonio Sartori, residente em Far
ra Grande.

Dia 10, a sra. Josefina Loren 
zetti, esposa do sr. Antonio Lo- 
renzetíi.

Dia 11, a srta. TerezinhaStopa.
Dia 12, o jovem ítalo Segalla, 

a srta. Claudette Paccola e a jo
vem Terezinha Breda.

Festa de São José
De 10 a 19 de Março reali

zar-se-á na Matriz a giande fes
ta de São José, padroeiro dos 
operários.

No dia 19 de Março havei á 
3 missas, ás ó, 8 e 10 horas e 
grandiosa procissão ás 17 bs. 
Estarão presentes duas corpora
ções musicaes de creanças.

Parque infantil
ê

Graças aos dedicados esforços 
do sr. Prefeito Municipal — Sr. 
Geraldo Pereira de Earros, estão 
quase rematados os trabalhos de 
construção do Pai que Infantil 
desta cidade.

A petizada deste recanto pau
lista encontrará agora, neste no
vo prédio, amplo e confortável, 
a assistência exigida pela mo
derna pedagogia do pré-escolar. 
No ato da inauguração do pré
dio, fixado para o dia 20 deste, 
devem já estar presentes os pe- 
quenitos, cuja matricula deverá 
ser feita até o dia 15 do mez 
corrente, na secretaria do Giná
sio.

Apela-se aos srs. pais, para 
que mandem seus filhinhos ao 
Jardim da Infancia, em cujo am
biente encontrarão tudo o que é 
necessário para seu desenvolvi
mento e educação.

Reôator-Chefe; Orlanào Pauletti

Diretor: R LEX H H Q R E CHITTO

Secretdrio-6erente Hermínío 7ocon 
Superintenàente: Flavio Paccola
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Incorporação das classes de 1929 e 1930 e dos 
cidadãos das classes de 1927 e 1928

o  coronel Celso Ferreira Velaso, che
fe da 4.a C. R., baixou as seguintes ins
truções:

1) — De conformidade com o Plano 
Regional de Incorporação p.ara o ano de 
1949, a apresentação para incorporaç.ãi- 
dos convocados das cl.asses de 1929 e 
1930 e dos cidadãos das classes de 1927 
e 1928 que obtiveram a incorpor.ação a- 
diada para 1949, será de 3 a 30 de 
março de 1949.

2) — Os convocados selecionados para 
incorporação, residentes no interior do 
Estado e da jurisdição desta C. R., serão 
reunidos pelas Juntas de Alistamento 
Militar locais e transportados p.ara os 
P. R. (Pontos de Reunião) entre os di.as 
17 e 24 de março de 1949 pelo Serviço 
Regional de Transportes.

Os nomes dos cidadãos selecionados e 
o.s dias de embarque serão antecipada
mente divulgados pelas res[Tectivas Jun
tas de Alistamento Militar em suas t-6- 
des.

•3) — A aj^reseiitação dos cidadãos re
sidente» nesta capital e Santos, será di
retamente ás Unid.ades para onde já fo
ram designado» na inspeção de saude, 
e.n primeir.a época, pelas .Juntas Milita
res de Saude.

4) — Os jovens das classes acima, con- 
vocado.s, que faltaram a inspeção de 
.saude da primeira epoca (que foi de 1- 
12-1918 a 15-2-1949); os que compare
ceram na primeira epoca e foram clas- 
sTicados no Grupo «C>; os desligados 
dos Tiros de Guerra por falta de fre- 
qucnei.s ou outro motivo que os obri
gue á incorporação em Corpo de Tropa, 
deverão, todos, .se apresentar a um Pon
to de Reunião para fin» de inspeção rle 
■siude. Os que não se .api-esentarem até 
ás 24 horas do dia 30 (trinta) de mar
ço de 1949, serão declarado» insubmis
sos de acordo com o artigo 159 do Co- 
digo Penal Militar, ficando .sujeito r á 
proce.sso militar e condenação de 4 me- 
zes a 1 ano de piãsâo.

5) -  Os candidatos ao C. P. O. R. era 
1948, que não obtiveram matricula 
tricula naquele Centro, deverão compa
recer á 3.a Secção da 4.a C. R para re
gularizarem a sua situação militar.

6) — Cia cidadãos que .se apre.sentarem 
para a inspeção de saude em seguirda

epoca, ficam sujeitos á multa de Cr.$ 
10,00, de acorda com o artigo 128 da 
Lei do Serviço Militar.

7) — Localização dos P. R. (Pontos de 
Reunião) e locais de ."vpresentação:

P. R. I — Quartel do Dep. R. M. M., 
á Av. Presidente Wilson nesta c.apital; 
P. R. 2 — Quartel do 2.o B. ,S., nesta 
capital (Cambuci); P. R. 3 — Quartel do 
2.0 Esq. Rec. Mec., nesta capital; P. R. 
4 — Quartel do 1/2.0 R  C. — 105, nes
ta capital (P. D. Pedro II); P. R. 5 — 
Quartel da 2.a Cia. de Intendencia, nes
ta capital (I^apa); P. R. 6 — Quartel do 
C. P ü, R., nesta capital (Santana); P. 
R. 7 — Quartel do 4.o R. j. em Duque 
de Caxias; P. R. 8 — Quartel do ô.o R. 
I, em Caçapava (para este P. R. se des
tinam os convocado.s das sedes dos mu- 
riicipios de Caçapava, Santa Isabel. Mo- 
gi das Cnrzes, Satesopolis, Santa Bran
ca, S. José dos Campos, Natividade da 
Serra, Ubatuba, Guanarema, Jambeiro, 
Paraibana, Car.agijatuha, e São Seba.stião. 
P. R. 9 — Quartel do 2.o B. E., era Pin- 
damonhaugaba (p.ara este P. R. se des
tinam 'rs convocado.s das .sedes dos mu- 
nicipio.s de Pindamonhangaba, S. Bento 
do Sapucaí, Treraembé, Redenção da 
Serra, São Luiz do Paraitinga, Apare
cida, Guaratinguetá, Cunha e Taubaté. 
P. R. 10— Quartel do 5.o R. I., em Lo- 
rena (para este P. R. se destinam os con
vocados das .sedes dos municípios de 
Lorena. Cachoeira Paulista, Cruzeiro, 
Lavrinhas, Queluz, Areias, Barreiros, 
Bananal, Silveiras e Piquete. P. R. 17 — 
Quartel do 6.0 G. A. C. N., en» Santos 
(para este P. R. se destinam os convo
cados das sedes dos municipios de San
tos, Guarujá e São Vicente. P. R. 18 — 
Quartel do 38.0 B. C., era Santos (para 
este P. R. se destinam os convocados 
das sedes dos municipios de Santos, 
Guarujá e S Vicente.

8) — Nos Pontos de Reunião, os con
vocado.s serão esclarecidos e informados 
sobre todos os casos previstos no Plano 
Regional de Incorporação, referentes aos:

a) — .arrimos de familia;
b) — filhos de pais asilados em no- 

socomios de isolamento;
c) — possuidores de certificado pré- 

niilitar;
dj — casados;
e) — irmão de outro convocado;
f) — e naturalizados.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

LEI N. 23
Geraldo Pereiia de Banos, 

Prefeito Municipal de Lençóis 
Paulista, usardo das atiibuiçces 
que lhe confere a lei, faz saber 
que:

A Câmara Municipal de Len
çóis Paulista decreta e eu pro
mulgo a seguinte lei:

Arfigo l . o ) — Fica o senhor 
Prefeito Municipal autorizado pe
la presente lei, liquidar com os 
contribuintes que devem aos co
fres municipais impostos e taxas 
em atrazo e que constituem di
vida ativa do município, os dé
bitos dos mesmos, até o dia 3C 
do mês de Abril do corrente 
exercício, relevando-lhes a mul
ta a que estão incursos.

Artigo 2.0) — As liquidações 
das dividas a que se refere ■ o 
artigo 1 .0, deverão ser feitas em 
um só pagamento.

Arfigo 3.0) — E’sta lei entrará 
em vigor na data de sua publi
cação, revogadas as disposições 
em contrario.

Piefeitiira Municipal de Len

çóis Paulista, 2 de Março de 
1949.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Pi efeito Municipal 

Publicado na .Secretaria da Pre
feitura, em 2 de Março de 1949 

(a) Evaristo Canova 
Seci etário

SELEÇÕES
DO READER’S DIGEST

Fomo.s distinguido.s com .a oferta de 
m.ais um exemplar da popular revista 
.SELEÇõE.S DO READER’S DIGEFT, 
em sua mais recente edição - Março/49, 
por gentilesa de .‘■eu representante geral 
para o Brasil, Snr. h’ernando Chinaglia, 
e.stabelecido á Av. Presidente • Vargas, 
502 — 19i° andar — D. Fe<leral.

A inclinação do publico pmlo que é 
sadio, in.strutivo e interessante, faz com 
qne Seleç-ões desfrute uin lugar de real
ce, dentre as muitas revistas distribuí
das no País, pois reune em si, obras de 
escol, ricas em conhecimentos, vasados 
em estilo claro e agcadavel.

Dibcriminamos, ahaixo, os' artigos mai® 
dignos de nota, encontrados em sua úl
tima edição: DEU JANEL.ãS AOS CE
GOS — J. Alvin Kugelmass; FATOS 
QUE DEVE.M EVITAR A GUERRA
— William B. Huie: CASAR-SE BEM
— MAS COM QUEM ? .— Joseph K. 
Folsom: A INDIA LIVRE AINDA 
TEM FOME -  U. S.- News <fe World 
Report; A PESTE NEGRA — Edwin 
Muller; O INVENTOR DA PROPUL
SÃO A JACTO — J. P. MacEvoy; UM 
l.AR PARA TADEU — Robert Zackg 
e o condensado de livros — NOSSA 
VIDA NO ARTIGO — C. e H. Helme- 
rioks

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

Lei n;o 24
GERALDO PERREIRA DE 

BARROS.. Prefeito Munictpal de 
Lençóis Paulista, usando das 
atribuições que lhe confere a leÇ 
faz saber que:

A Câmara Municipal de Len
çóis Paulista, dscreta, e eu pro
mulgo a seguinte Lei:

Artigo l.o) — Fica o senhor 
Prefeito Municipal autorizado 
pela presente Lei, á fazer doa
ção ao Hospital Beneficente 
Nossa Senhora da Piedade, de 
uma faixa de terreno situado 
nesta cidade, no perimetro ur
bano, compreendido entre as 
Ruas Barão Melo de Oliveira  ̂
e Ignacio Anselmo, sendo 44 
metros na Rua Barão Melo de 
Oliveira e 33 metros na Rua 
Ignacio Anselmo.

Artigo 2.o) — O Hospital Be
neficente Nossa Senhora Pieda
de, poderá dispor do terreno 
doado, como, bem entender, 
contando que dentio de um ano 
contado da data da presente Lei, 
seja no mesmo construídos 5 
(cinco) casas residenciais, visto 
que éssa area deverá ser dividi
da em 5 (cinco) casas conforme 
planta anexa.

Artigo 3.0) — Deixando de 
iniciar as construções, duran
te o prazo estipulado no artigo 
2 .0, ficará sem efeito a presente 
doação, revertendo as datas não 
construídas a ésta Prefeitura.

Aitigo 4.o) — Esta lei entra
rá em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as disposi
ções em contráiio.

Prefeitura Municipal de Len
çóis Paulista, 2 de Março de 
1949.

a) Geralâo Perreíra àe Barros 
Prefeito Municipal

Publicada na Secretaria da Pre
feitura, em 2 de Março de 1949.

a) Euarísto Canoua 
Secretario

One Gime vjuarany
FILMES DA SEMANA: 

Hoje, ás 13,30 grande matinée,
Â noite em 2 sessões ás 19 e 21 hs. 
a colossal película da Warner

Em cada Coração 
um Pecado

Dia 8 — Terça-Feira
Sublime Recordação

e uma interessantíssima comédia 
Fuga A ciden tada

Dia 9 Quarta-Feira
GUADALAJARA

com PEDRO ARMENDARIZ 
Dia 10 — Quinta-Feira

Correntes Ocultas
com ROBERT TAYLOR 

Dia 12 — Sábado
Esse Nosso Amor

e a continuação do Seriado
SOM BRA DO TERRO R


